
n í^  r̂ r\n

' A
c/.

c>

s>cO-

o

fm.

a »

:^S

m ife

Ï '

ÉII.I

í l -'' S*' .¿àjÿ
,:s

Ayuntamiento de Madrid



r A i ^ l I C A  DE
u
n LADOS  D i ñ/A

MARCA RBaiSTßAD4 c P ilA N IO U c
n .

L A H A I L II C H A

T A B A Z O N A
( A  K  Ä  Ci ( j  N  )

T  E  1. ÍÓ I'’ O N  O S  : 

F ÍBR KA  Y DESPACHO 9 8  

P A R T i C U L A D  9 9

5> •-Süi> <S  ̂ SaB--ae» <»&

A

B A R - R E S T A U R A N T £

La M a r a v i l l a
El preferido para 

personas de buen gusto

I n d e p e n d e n c i a ,  5 T e l é f o n o  5 6 0 5  

Z a r a g o z a

í

¿Dcicr decabeza? 
ello KEINDOL

>s&

Ayuntamiento de Madrid



LOS MEJORES 
ARTICULOS DE VIAJE

Casa L a n z a r o te
C e r d á n ,  n ú m e r o  11 

Z A R A G O Z A

Calzados C A L L I Z O
La Casa mejor surtida en 
calzado para MILITARES

C e rd á n ,2 4  Z A R A G O Z A  Teléf. 3119

CEREALIME
A lim ento con cen trad o , m ejor 
que la  lech e  y  , cald o , para  
enferm os, ancian os 7  niños

ENERGICO RECOt^STITUYENTE

A lm o rra n a s  • Varices ■ Ulceras
C U R A  RADICAL SIN OPERACION

D octor J A I M E  L E D E S M A
E s p e c ia l is ta  del H o sp ita l d e la  C ru z  P o ja ,  
en  e n fe rm e d a d e s  d e la  P ie l, V e n é re o , S ífilis  

C O N S U L T A  D E  11 A 1

Alfonso 1 , 16, 1/ Z A R A G O Z A

Hienroi - A ce ro s  • C arb o n es  
M aq u in aria  • H eiran tien tas

V iu d a  de V icío rian o  M a rtín e z
C ald e re ría  - T o m illa ie  • C la v a tó n  

T eU io n o  11S9

San Blas, 18 ZARAGOZA

CUCHILLERIA » ARMERIA

V iu d a  d e  Evaristo R o d ríg u e z
V A C I A D O R

Artículos para caza 
Armas para defensa

Escuela! Pías, 42 
Teléfono 2376 Z a r a g o z a

H E R N I A D O S
R eten ció n  c ie n tíiica  d e  lo d a  d a t e  
d e  h e tn ia i p o r re b e ld e i q u e le a n

O R T O P E D IC O  A L E M A N
DE LA ESC U ELA  DE M UN ICH  

Pignatelli, 3 - ZARAGOZA - Teléf. 3581

C O C I N A S .  T E R M O - S I F O N E S

NI l i i A I U
FUMISTERIA

M a y o r ,  6 
Y  R e f u g i o ,  15

Teléf. 5794 
Z A R A G O Z A

T r a p o s ,  

H i e r r o s ,  

M e t a l e s ,  

P a p e l e s  

por mayor 

y  m e n o r .

Casa 
M A R Q U IN &

F i n ,  R ú i n .  2
(Plaza de Huaica) 

Teléfono 4000

Z a ra g o za

B A R  R E S T A U R A N T  V I Ñ A  P.
FERNANDO IPIE N S O TA L

La m ejor cerveza

Teléf. 1600 Z a r a g o z a

S I E M P R E  i o s  M E J O R E S  P R E C I O S

Viuda de T. Cebolla
PERSIANAS TRANSPARENTES 

ALPARGATERIA 
C O R D E L E R I A  

ALFOMBRAS Y CEPILLERIA

Espoz y Mina, 17 :: Zaragoza

Posada de Las Almas
Adm inistrada por el mismo propietario

JO A Q U IN  CERESUELA
San Pablo, 22 
Teléfono 1425 
Z A R A G O Z A

L A  R E I N A  D E  L A S  T I N T A S
A L M A C E N  DE PAPELERIA 
Y OBJETOS DE ESCRITORIO

Torre N ueva, núm eros 16, 18 y  20 
T E L E F O N O  3 3 -6 0  
Z A R A G O Z A

La Flor cJel Almíbar
CONFITERIA Y PASTELERIA

G u irla ch e  e s p e c ia l  en b o n ita s  c a j a s  p a ra  r e g a lo s  
E L A B O R A C JO N  DIARIA  

Q r u n  s u rtid o  e n  c a p r ic h o s o s  o b je to s  d e fa n ta sía

D. Jaime I, 21 - Teléfono 1320 
Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
L IB R O S -R E V IS T A S

P U B L IC A C IO N E S
A C T U A L ID A D E S

D. Jaime 1,10
T eléfono 5696

A p a rta d o  3 7 2

ZARAGOZA

Funeraria A L F O N S O
Gran fábrica de arcas  y  ataú des

A U T O  F U N E B R E  
p a ta  e l  tra sla d o  d e  oad & vefei y  re tio s

Teléfonos 1790 y  1798 
B lancas, 1 (antes Coso, 51) - Zaragoza

O OO[]D0 (?[P©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 -  Teléfono 2597 
Z A R A G O Z A
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M á r m o le s  R a u f a s t
C a s a  e s p e c ia l  en to d a  c l a s e  d e  lá p id a s  

E s c o l e r a s  -  F a c h a d a s  -  P o r ta d a s  
C O N S U L T E  P R E C I O S  

D e ip a ch o : S a n  M ig u e l, 19  
T a lle ra i: M a n u e la  S a n c h e ,  4 3  

Z A R A G O Z A

L A  P U R E Z A
E N

ACEITES DE OLIVA Y JABONES

1 8 , M é n d e z  N ú fte z , 18  (Plaza d e  la  C ab ra) 
T eléfono 5274 Z A R A G O Z A

C a s a  Montesa
TOCINERIA Y CARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 - Teléfono 3257 
Z A R A G O Z A

INSU STITUIBLE A L IM E N T O  V E G E T A R IA N O

Para niños, ancianos, enferm os v  convalecientes

F á b r i c a  de P a n  d e  t o d a s  ( l a s e s

Hijos de Porcada
ROSCAS-BOLLOS-ROSCONES 

Plaza Sania Marta, 8 : :  Z A R A G O Z A

Chocolates O R U S
Los m e j o r e s  d e l  m u n d o

Lo caso de más producción 
y  ven ta  de A ragón  : : :

BAR iVli C a s a
A p e ritiv o s  -  F ia m b r e s  -  B o c a d illo s  -  M a ris c o s  

C a f é  E x p r é s  
L a  c a s a  q u e  m á s  c e r v e z a  v e n d e

G A R C I A  L A C O lV IA
M ártires, 14 - ZARAGOZA - Teléf. 3807

TALLERES GRAFICOS

B e n ito  G á lv e z
M ig u e l Serveí, 17 - T eléfono  4439 

Z A R A G O Z A

C arn eceria  y  Tocinería  
Fáb rica  de Embutidos

J e n a r o  M a r t í n e z H e r r e r o
C á m a i a  F x i ^ o i í ü c a  p a ta  
la  co n se rv a c ió n  d e  c a r n e s

B og glero. 1 1 1  : :  Z A R A G O Z A  : :  Teléfono 5295

Miguel Pandos
Calefacciones e instalaciones 

de  agua fría y  caliente

San Miguel, 4 «Teléfono 1497

S e l l o s  A U B A
A N T I B L E N O R R A G I C O S

Medicamentos nacionales y  extranjeros 
C erdán,45 y  Escuelas Píos, 60 

Te lé fono 27T5 ZARAGOZA

S . M ig u e i, 1 4  

Te ié f. 5 1 - 4 2

Hijo de G .  G A Z U L L A  Z a r a g o z a

A A I I N  A  i
ENCURTIDOS Y MARISCOS 

PRIMERA CASA EN SALAZONES 
San Pablo, 21 -  Teléfono 4780 

Z A R A G O Z A

G a ra g e  Centra
Vicente G onzdiez y  C."

T a lle r  d e  r e p a r a c io n e s  
V e n ta  d e  a u to m ó v ile s  y  a c c e s o r io s ,  e t c .

Costa. 9  V 1 0  • Z A R A G O Z A  • Teléis. 3 4 6 4  y  4 0 1 0

B a ld o m e r o  N ú ñ e z
.M aquinaria e lé c tr ic a  • M o to re s  d e (gasolina  
y  a c e ite  p e s a d o  • E le v a c io n e s  d e  a g u a  

l u r b i n a s  - M aquinaria n e u m á tica  
M aq u in arla  frigo rfflca

O fic in a s  Y  t a l l e r  d e  r e p a r a c io n e s : C O S T A , 14 
T e lé fo n o  3 4 5 0  • Z A R A G O Z A  • A p a r ta d o  2é7

Libros ray ad o s - M odelación  
B ancaria y  de A zucareras  

Recordatorios
COSO, núm . t 02 
TELEFONO 5 4 2 4 Z A R A G O Z A

Fichas sistem a am erican o  
Revistas • Folletos • Boletines 

Trabajos com erciales

Ayuntamiento de Madrid



G R U Z JIQ IÀ  Noia Editorial
A Ñ O  I I I  S E P T I E M B R E  1 9 3 9  N Ú M E R O  3 0

O rgano O ficial de la  A sam blea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N ;

S A N C H O  Y  G I L .  8
lS * c r e ta r ía  R e g io n a l d e  P re n s a  y  P ro p a g a n d a  d e  l a  C . R. E.

S U M A R I O :

N oía Editorial -  Nuestra Portada -  La actuación del Go­
bierno -  September, Septembris, Septiem bre -  Página Li­
teraria -  Salud Y Saludos -  La Ctuz Roja por lodo el 
m undo -  Efemérides de nuestra Institución ~ Boletín 
Oficial del M ontepío de Camilleros de  las Ambulancias 

núm ero 49 de  la Cruz Roja Española.

Desde el punto de vista agrícola, es también un buen 
año, nuestro buen Año de la Victoria de Franco en 
España.

La Secretaria del Ministerio de Agricultura, después 
de recoger y  ordenar los informes parciales que han ido 
enviándole las secciones agronómicas de las diversas 
provincias, ha podido realizar un avance respecto al 
probable rendimiento de la cosecha ya  lograda y  que 
se halla en la última fase  de la recolección; próxima a 
pasar de la esfera industrial a la comercial.

En relación con legumbres tan españolas como los 
garbanzos y  las lentejas, los informes recibidos son 
halagadores en sumo grado. La cosecha de los pri­
meros se evalúa en 1.641.484 quintales métricos, y  ello 
significa que la producción de 1939, es un 136 res­
pecto a la media lograda en el quinquenio 1931-35.

Las lentejas alcanzarán la cifra de 120.350 quinta­
les métricos, lo cual representa el 92  ®/o de la produc­
ción media durante el mencionado quinquenio.

Aún es pronto para calcular las cosechas de patatas 
y  de cereales, pero en razón a la superficie cultivada y  
a las circunstancias características del presente año 
agrícola, hay motivo fundado para esperar que los 
productos obtenidos superen también la cifra media se­
ñalada al lustro anterior a la guerra.

Indudablemente, ahora quiere Dios que España se 
salve, y  permite que la producción vaya equilibrada 
con el consumo. ¡Alabado sea Dios!

M . 1. N.

'Nuestra P ortada
Publicamos hoy una foto que reproduce el claustro magnifico 

del que fué  primitivo monasterio de San Juan de la Peña, cuyos 
orígenes van unidos a los del reino de Sobrarbe.
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Refiere Torres Campos, que un joven de noble familia de Zara­
goza, de piedad ferviente, llamado Voto, cazando en la cima del 
monte Paño, en persecución de un ciervo, se halló de pronto al 
borde de una peña cortada a pico. Voto pensó en la muerte, im­
ploró el favor de Dios, y  milagrosamente, ciervo, caballo y  caza­
dor, quedaron detenidos al borde del abismo. Pasado el riesgo, 
dueño ya  de si mismo, quiso Voto reconocer el precipicio, y  abrién­
dose paso difícilmente por la espesura del bosque, llegó al fondo 
del barranco donde halló una pobre ermita, con misera vivienda, 
junto a una fuente a la que iban a beber los animales montaraces. 
En la ermita encontró un altar dedicado a San Juan, y  frente a 
éste, tendido en el suelo, el cadáver incorrupto de Juan de Atarés.

Se instaló en aquel paraje Voto, hondamente impresionado por 
el milagro de la salvación de su vida, y  decidió acompañarle en 
su nueva morada su hermano Félix, que haciendo vida de anaco­
retas dieron fama a dicho lugar y  rehabilitaron aquella ermita 
que, según la tradicción. existia ya desde antes de que cayera la 
monarquía visigoda.

La gran austeridad de los penitentes, la fama de sus virtudes, 
atraía y  promovía la admiración de los habitantes próximos, de 
los que algunos se quedaban con ellos, formando asi un núcleo de 
practicantes de vida devota que alcanzó gran prestigio. Unidos 
por la fe  de Cristo, fortalecidos por la constante oración y  endu­
recidos por aquella vida de penitencia, pronto concibieron la idea 
de rebelarse contra la dominación musulmana y  se concertaron 
para ensayar la posibilidad de recuperar la independencia del 
reino.

Tras de grandes vigilias, ayunos y  oraciones, hechas en la cue­
va. sucedió un dia que todos a una voz y  de repente, aclamaron 
como su capitán a Graci Ximénez que al muy poco tiempo al fren­
te de sus entonces menguadas huestes, obtuvo la primera victoria 
sobre los sarracenos en la villa de Ainsa.

Desde entonces, la historia de San Juan de la Peña se confunde 
con la de Sobrarbe, que se continúa con la de Aragón alcanzando 
hasta los tiempos de la conquista de Huesca. San Juan de la Peña 
fué  no ya  sólo casa de religión que tuvo la honra de albergar mu­
chísimos años el Santo Grial, el Cáliz de la Cena Eucaristica, y  el 
centro elaborador de la reforma cluniacense trasladada desde éste 
a Oña, San Salvador de Leyre y  otros monasterios, para la adop­
ción del rito romano y  para reunión de concilios en el siglo XI. 
sino también asilo y  fortaleza, alcázar y  panteón de monarcas 
ilustres, punto de reunión para tratar de asuntos de interés del 
reino, lugar venerado donde se iba a implorar el favor divino 
para las grandes empresas y  a dar gracias por las victorias obte­
nidas: residencia de prelados y  archivo de las glorías aragonesas.

-■j • Ì

Colocando como "piedra angular" la en que reposaba la cabe­
za del cadáver de Juan de Atarés, convirtió Graci Ximénez en 
templo la ermita primitiva, erigiendo alU mismo su alcázar y  el 
panteón en que habían de descansar sus restos y  los de los reyes 
de Sobrarbe, Aragón y  Navarra.

La primitiva edificación ardió varias veces y  esos repetidos in­
cendios obligaron a los monjes a mudar su residencia, labrando 
para ello un nuevo monasterio en la planicie que corona el monte 
Pano, que fué inaugurado en 1714.

También el monasterio nuevo fué  pasto de las llamas, pero 
pronto fué reconstruido y  rehabilitado, acabando definitivamente 
con él la invasión de las tropas francesas al mando del mariscal 
Souchet. que lo devastaron por completo.

Con pluma ajena

LA ACTUACION 
DEL GOBIERNO

A B C en Burgos 

Reservas espirituales de España

Burgos 14. 11 noche. (Crónica telefónica de nuestro redactor). 
En la guerra y  después de la guerta. España está llena de heroís­
mos silenciosos y  oscuros. Aaxiliá'Social, por ejemplo, ¿qué sig­
nifica sino la abnegación y  el sacrificio de las mujeres españolas, 
puestas al servicio de la Cruzada?

Yo quiero subrayar en estas lineas la ingente obra de otra ins­
titución que ha prestado inestimables servicios durante la contien­
da y  que, una vez terminada ésta, continúa su labor generosa en 
pro de los humildes y  necesitados. Con datos concretos, sin retó­
rica alguna, resaltará más la actividad benemérita de la Cruz
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Roja nacional, bajo las directrices que le trazó nuestro invicto 
Caudillo Franco.

A lo largo de esta terrible guerra de liberación, ya superada, la 
Cruz Roja nacional puso en marcha once hospitales propios, vein­
tidós que le fueron cedidos por el Estado y  varias entidades bené­
ficas, y  veintiséis que sirvió y  administró con su personal. En 
total, 6.094 camas. Organizó diez equipos de transfusión de san­
gre, veintidós quirúrgicos y  dos de antigás, con 175 puestos de 
socorro. Empleó 651 médicos. 226 practicantes, 4.000 damas en­
fermeras voluntarias, 25 profesionales, 396 auxiliares, 306 Her­
manas de la Caridad, 175 jefes y  oficiales de ambulancias y  2.776 
camilleros, de ellos. 800 en vanguardia. Puso en rodaje 102 coches 
ambulancias y  35 autocamillas. que realizaron 100.000 servicios 
y  80.000 asistencias para heridos y  enfermos; y  mantuvo en los 
frentes más de 200 camillas... Todo esto en perfecta unión con el 
Cuerpo de Sanidad Militar—lleno de gloria a través de toda la 
campaña—y  bajo sus órdenes e inspiraciones. Algunos hospitales, 
como el de Oña, merecieron el elogio de altas personalidades ex­
tranjeras, y  el de Leganés, bombardeado varias, veces, ostenta con 
orgullo recompensas militares y  de la Institución.

Mientras tanto, en la zona liberada seguían un ritmo acelerado 
los antiguos servicios de dispensarios, consultorios y  puestos de 
urgencia, con aquellos otros que imponían las necesidades del 
momento, como guarderías infantiles, colonias de vacaciones, ca­
sas del A B C ,  escuelas de Maternidad y  de párvulos y  casas de 
reposo, en Foronda. Funcionaron en San Sebastian la Oficina de 
Canje de prisioneros y  las de fichas de situación, que ha cursado , 
unos seis millones de radiogramas, telegramas, cartas y  postales 
para obtener noticias de los nacionales que vivían en zona mar- 
xista. Han sido repatriadas por la Cruz Roja más de cien mil 
personas, entre hombres, mujeres y  niños, atendidos cuidadosa­
mente hasta reintegrarlos a sus hogares: y  la Institución ha envia­
do a Bolonia a varios mutilados de guerra, recibidos con gran ge­
nerosidad por el patronato del Colegio Español de San Clemente.

Por medio de sus delegados, la Cruz Roja pudo ponerse en con­
tacto con los militares que fueron conducidos a Francia, prisione­
ros de los rojos, sacándolos de las mazmorras en que yacían o de 
los campos de concentración donde se hallaban, trayéndolos a sus 
hospitales y  cuidándolos hasta devolverles la salud, que casi todos 
habían perdido.

Antes trató de mitigar su hambre, estableciendo el servicio de 
envío de víveres por la Oficina Nacional de Auxilio, que funcionó 
en San Sebastián el último trimestre de ¡938 y  en el primero 
de 1939.

Por último, en Barcelona y  Madrid, el servicio de traslado de 
enfermos y  desamparados, en los primeros días de la liberación.

ha sido admirable: y  admirable también el Servicio contra la evi- 
taminosis. establecido en la segunda de dichas ciudades.

** *

Son vastísimos los planes de la Institución. Bajo las directrices 
del Caudillo y  su Gobierno, quiere intensificar su obra. Quiere 
multiplicar y  mejorar sus dispensarios, hospitales, puestos de so­
corro. Gotas de Leche y  Casas de Maternidad y  Vejez, con una 
dotación modernísima. Quiere aumentar sus escuelas de enferme­
ras, sus servicios de urgencia, su Lucha contra las enfermedades 
infecciosas, en su aspecto profiláctico: y  crear el Socorro en carre­
tera, problema de importancia suma. Aspira, en fin, a prevenir, 
curar, aliviar y  consolar a los enfermos y  los desgraciados, con 
la ayuda de todos los buenos españoles.

Para realizarlo cuenta con la abnegación de su Asamblea Su­
prema y  sus demás órganos dirigentes, y  con el enérgico impulso 
del patriotismo del conde de Vallellano, su jefe  supremo, y  del 
secretario general, el ilustre doctor Valero.

Ahora, cuando la Crirz Roja nacional vuelve definitivamente a 
su sede de Madrid, desde Burgos, y  comienza para ella una nueva 
etapa en la paz, es justo recordar lo que hizo, anuncio exacto de 
lo que será su obra en el porvenir.

** *

España tiene unas inmensas reservas espirituales. Las afloró la 
guerra. La ingente labor de la Cruz Roja lo prueba. Como lo 
prueba también esa obra impresionante de la Sección Femenina de 
la Falange Española Tradicionalista y  de las J. O. N. S.. y  su 
maravillosa institución de Auxilio Social. Todos los sacrificios se 
dieron entre esas mujeres beneméritas. Con ánimo alegre: con es­
píritu de servicio y  milicia.

Lo mismo en la Cruz Roja nacional. Con desinteré.' .̂ Con abne­
gación. Con el pensamiento puesto en España y  en Franco.— 
J. LOSAt)A DE LA TORRE.

(De A B C de Madr id)

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a 

SECRETARIA DE P. Y P. DE LA C. R. E. 

S a n c h o  y  C i l ,  8 - Z a r a g o z a
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,  Septiembre
Era ésìe el séptimo mes del calendario romano,

Y d esde este lugar que en  orden d e sucesión de  
los m eses ocupaba, pasó a ser el n oven o según el 
cóm puto actual, p ero  con servó el nom bre corres­
pondiente a su num eración ordial, cuan do Numa
Y los d ecen viros co lo caro n  en  prim er lugar, al 
com enzar el año, los m eses d e  enero y  febrero.

Varios em peradores rom anos, pretendiendo c o ­
piar a AUGUSTO, que puso su nom bre al Sixtilis, 
según deciam os en  nuestro núm ero anterior, in­
tentaron substituir el nom bre de septiem bre por 
otros, p ero  ninguno d e esos nom bres hizo fortuna
Y siguió p revalecien d o el antiguo.

Es el gerst-month d e  los sajones, el mes de la 
ceb ad a, m ateria prima d e su bebida preferible: la 
cerveza. Septiem bre ha tenido siem pre treinta 
días Y co n  ellos sigue.

Del 21 al 22 de este mes entra el Sol en  el signo 
Libra d el zodíaco y  com ienza el otoño para los 
habitantes del hemisferio boreal y  prim avera  
para el austral, constituyendo lo que se llam a el 
eq uin occio  de invierno, en el que los días son de  
igual duración que las noches, en  toda la redon­
dez d e  la tierra.

En la antigua Roma el mes de septiem bre esta­
ba con sagrad o a V ulcano. En el día d e  las calen ­
das se rendía adem ás hom enaje a Jú p iter Tonan­
te, en  su tem plo del Capitolio, d ed icad o el año 
732 de Roma, por A ugusto, a  fin d e  obtener un 
invierno benigno.

El día 5 (nonas) com enzaban los grandes juegos 
romanos, cu y a  institución era antiquísima. Desde  
el año 386 d e  Roma, se hicieron  anuales y  dura­
ban 15 días, esto es, hasta el 19, añadiéndose  
todavía uno más a la m uerte d e  César.

C elebrábanse estos juegos en  honor a los tres 
protectores d e  la ciudad q ue eran Júpiter, Juno y  
M inerva, v  consistían en  carreras a pie y  en  
carros, luchas, com bates d e  gladiadores y  oíros 
espectáculos propios del circo,- y  tam bién naum a- 
quias, ejercicios gim násticos y  representaciones  
dram áticas.

El día 13 (idus) se daba un banquete en  el C api­
tolio, el Epulum  Jovis, al que eran invitados Jú ­
piter, Juno y  M inerva, cuyas estampas ocupaban  
lugares preferentes en  el tem plo d e  Jú p iter en  
que tenía lu gar el banquete q u e recibía la esp e­
cial denom inación de LECTISTERNIUM y  que se 
ofrecía a las citadas deidades con  él fin d e  obte­
ner que cesaran  las calam idades públicas.

El día 25 estaba d ed icad o a Venus G enitrix, a 
la que se construyó un tem plo por orden d e César 
en 7 0 8 ,  después d e  haber alcanzado algunos 
triunfos.

Con la exp resión  figurada popular, o refrán: 
"Por septiem pre calabazas", se da a entender que  
la falta d e  oportunidad, suele ser m otivo d e  fra­
caso.

KOPERNIKILLO.

Ayuntamiento de Madrid



y í

viÀo un teitiitû- tui^Q 

Àe a a u c l la  éïfi^Cii mía-

la . e t  II

a i^ U i'L L a  e y a c a  

e n  i^^uCt ij-ù^ ^ y a ^ a L em ^O '

jyenáanÁo ett tî  itùcLe vj Àui,
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" Ü n  L aA ÁU '^tíd o. I - jo , ia m líá n . 

¿ )^ e n to á ^  p e í e a Á o  ^ u n L a s .

/' í^íieti-énÁote I t e n ! c re tto  ^ e x t i a t Á

>

Ayuntamiento de Madrid



A q u e l estado, a g rad ab le  y  siem pre deseado , en  que  
e l ser v iv o  ejerce  lodas sus funciones no rm alm en te , 
na lu ra lm en íe , s in  d ificu ltad  n i do lo r, se le  d e n o m in a  
estado  sano, saludable: d e  perfecta  salud.

T an  im p o rtan te  es p a ra  la  h u m a n id a d  la  salud, que  
c u a n d o  la poseem os decim os q u e  la  gozam os, q u e  la  
disfrutamos,- y  si la  perdem os, hacem os h asta  los im ­
p osib les p ara  recobrarla .

Person ificación  d e  la  p ro sp e rid a d  y  d e l b ien es ta r 
p ú b lico , la  Salud, e ra  u n a  d io sa  d e  la  m ito lo g ía  ro ­
m ana , cu y o  n o m b re  SÀLUS era  d e  o r ig e n  sab in o  y  
ten ía  su  tem p lo  en  el Q u irin a l, ju n to  a u n a  co lum na  
d e n o m in ad a  SALUTARIS. D icho  tem p lo  fué fu n d ad o  
d u ran te  la g uerra  d e  los sam nitas, co n sag rad o  p o r el 
cen so r C. Ju n iu s  BUBULOS, en  e l añ o  3ü7 an tes d e  
Jesucristo .

En la  ley e n d a  IN  H O C  SIG N O  SALUS, que, c ir­
c u n d a n d o  la  C ruz Roja, form a parle  in te g ra n te  d e  
n u estro  em blem a, q u ed a  dec larada  la  cap ita l im p o r­
tan c ia  q u e  la  sa lud  nos m erece.

La SALUD, e n  len g u a je  esp iritual, s ign ifica  el esta­
d o  d e  g rac ia  e n  el alm a.

Fácilm ente  se com prende, co n sid eran d o  esto  q u é  
llevam os d icho , q u e  el deseo  de  d isfru ta r el d o n  d i­
v in o  d e  la  salud , y  d e  co n serv a rla  p a ra  n o  perderla , 
ad q u iriese  e x ten sió n  de  u n iv e rsa lid a d  y  se m ateria li­
za d e  m odo  ostensib le  con  actos q u e  a  la  vez  que  
im p lican  tes tim on ió  d e  afecto, d e  respeto , d e  sum i­
sión  o d e  b en ev o len c ia , c o n tien e n  tam b ién  d e  m odo  
im p líc ito  u n  sen tim ien to  d e  g ra titu d  sup lican te  hacia  
el Suprem o H acedor. El sa lu d o  se h a  u sado  e n  todos 
los pueb los, en  to d o s los tiem pos y  se co n se rv a  en  la 
ac tu a lid ad  ba jo  caracteres h a rto  d iferen tes, pu esto  que  
adem ás d e  las v a riad as  fórm ulas del p en sam ien to  
trad u c id as  en  pa lab ras, h a y  gestos, cerem onias y  ac­
titudes q u e  d ifie ren  se g ú n  los d is tin to s países y  tam ­
b ié n  se g ú n  las clases y  ca tegorías sociales.

C ada  p u e b lo  tien e  su  m anera  p ro p ia  d e  saludar.

Las pe rsonas co rre sp o n d ien tes  a  la  raza indo-eu ropea , 
ex p re san  en  el sa lu d o  cua lidades esenciales d e  su 
carácter, G en te  v iv a , co rd ia l, afectuosa y  e x p an siv a , 
p e ro  a la  vez  d ig n a , in d e p e n d ie n te  y  nob le, sa luda  a 
sus am igos o a los e x trañ o s  y  rec ibe  a sus huéspedes 
sin  serv ilism o  n i sequedad , co n  n o b le  y  señoria l 
cum plido . N o  así los sem itas c u y a  fórm ula  d e  sa lu ta ­
c ió n  p asa  d e  la  ra y a  d e  la  h u m ild a d  y  lleg a  a  e x tre ­
m o d e  la  p roste rnación . N um erosos y  rep e tid o s pasa­
jes d e  la  Santa B iblia n o s  d e sc rib en  cóm o en  Palestina, 
p a ra  saludarse, se in c lin a b a n  a n te  las p e rso n as d e  
respeto , casi hasta  lle g a r  al suelo, y  e n tre  fam iliares 
se ab razab an  y  b esab an  co n  adem anes d e  afecto  fra­
ternal.

Los árabes de l desierto , n o  o b stan te  la  a ltiv ez  n a ti­
v a  p ro p ia  d e  su  carácter, n o  se c o n te n ta b a n  c o n  u n  
sencillo  sa lu d o  cu an d o  se tra tab a  d e  sus jefes o  su­
periores, s in o  q u e  se a rro d illa b an  an te  ellos h asta  la 
h u m illac ió n  d e  a p o y a r  las m anos y  to ca r el suelo  
con  la frente.

La v a rie d a d  d e  las actitudes, gestos y  adem anes 
q u e  aco m p añ an  a sa lu d o  en  los d iferen tes p u eb lo s  es 
in fin ita  y  h a y  a lg u n as  d e  in c re íb le  o rig in a lid a d  que  
lle g an  a cau sam o s ex trañ eza  y  u n  c ierto  g ra d o  d e  
reg o c ijo  q u e  deseam os p a ra  nuestro s lectores. C o­
m enzam os au to rizán d o le  a so n re ír an te  la n o tic ia  d e  
q u e  es co rrien te  en  A strakan , que  los h ab itan te s  
saq u en  u n  p ie  d e  la  zapa tilla  p a ra  saludar,- los 
hom bres, en  e l Indostán , n o  se e strech an  la  m ano,

■F
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com o hacem os noso tros, p e ro  se acaric ian  m u tu a ­
m en te  los pe los d e  la  pe rilla  o  d e  la barba.

El rey  d e  T ernale , a l d a r  aud iencia , o b lig a  a  sus 
sú b d ito s  a sentarse, c o n s id e ran d o  esta posic ión  com o 
m ás hum ilde; y  só lo  com o  el m ás a lto  g rad o  d e  c o n ­
siderac ión  Y eslim a se p e rm ite  a los in ferio res que  
perm anezcan  en  pie. A lg u n o s  isleños d e  F ilip inas 
to m a n  la m ano , o  el pie, d e  la  p e rso n a  a q u ien  q u ie ­
ren  sa lu d ar y  se fro tan  co n  ellos el rostrO; o tros se 
e n c o rv a n  hacia  abajo , p o n ie n d o  la m an o  ju n to  a la 
b arba , a la  vez  q u e  le v a n ta n  al a ire  u n  pie, d o b la n d o  
e l m ien b ro  in ferio r d e  la  rodilla. Los lapones apoyém  
fuertem en te  la  nariz  sob re  la  m ejilla  d e  la  p e rso n a  a 
q u ie n  sa ludan , y  los o ta itian o s fro tan  sus narices u n a  
c o n tra  otra.

En N u e v a  G uinea, p a ra  cu m p lim en ta r a  las p e rso ­
nas a q u ien es  se sa luda, les co locan  ho jas d e  árboles 
e n  la  cabeza. Los reyes n eg ro s africanos d e l cen lro , 
se sa lu d an  estrech án d o se  tres veces ei d e d o  corazón. 
C u a n d o  tras la rg a  ausenc ia  v u e lv e n  a en co n trarse  
lo s  ch inos, se p o n e n  d e  rodillas, h u m illan  dos o  tres 
veces su  rostro  e n  el p o lv o , y  se o b seq u ian  con  o tros 
s ig n o s  d e  afecto. Los ab o ríg en es  de  las Palaos se co­
g e n  rec íp ro cam en te  el p ie  y  se fro tan  la cara. En So- 
co lo ra  se besa la  esp a ld a  d e  la  p e rso n a  a q u ie n  se 
desea  ho n ra r, y  e l h a b ita n te  d e  H om e, a esos m ism os 
efectos, se co lo ca  d e la n te  d e  ella, b o ca  abajo.

En las M arianas, p a ra  saludar, se pasan  las m anos 
p o r  encim a d e l estómago,- y  en  a lg ú n  rem oto  país.

se echa  agua  p o r  la  cabeza  d e l h u esp ed , e n  fo rm a 
sim ila r a  la d e l bautism o. Los n e g ro s  d e  C ab o  
López se p o n e n  d e  rod illas y , a lzando  las m anos, d a n  
d o s  o tres palmadas,- y  e n  Loango a g ita n  los b razos 
Y d a n  vario s saltos hacia  a d e lan te  y  h ac ia  atrás.

P odríam os todav ía , h acer m ás la rg a  esta re lac ió n  
d e  fórm ulas d e  saludo, p a ra  noso tros, raras y  e x tra ­
v ag an tes , p e ro  nos lim itarem os a d ec ir q u e  h a b ié n ­
dose  lle g ad o  e n  la  g e n e ra lid ad  d e  los pa íses q u e  
c o n s titu y en  el m u n d o  c iv iliz ad o  a c ie rta  u n ifo rm i­
d ad  en  el saludo, es in d u d a b le  q u e  cada  c lase social, 
cada  persona  im prim e a  su  sa lu d o  a lg o  especial q u e  
se d e riv a  d e  su m anera  d e  ser, d e  la  ed u cac ió n  rec i­
b id a  y  au n  d e  los sen tim ien to s que  a lb e rg a  su  
corazón.

El ceño  ad u sto  y  el p u ñ o  cerrado , en  alto, am en a ­
zador, d e  los m arx isías, e x p re sa  c la ram en te  el od io , 
e l ansia  destructo ra , e l a n h e lo  dem o ledo r. Por el 
con trario , el cu erp o  e rg u id o  e n  a c titu d  firm e, co n  la  
v is ta  al frente, el b razo  lev a n ta d o , la  m an o  ab ie rta  y  
ac titu d  serena, p a recen  acom odarse  a deseos d e  co r­
d ia lid ad  p ara  co n  los dem ás hom bres y  aca tam ien to  
a los deberes in h e re n te s  al respeto  q u e  d e b e n  m ere­
cernos Dios y  la  Patria.

Los saludos d e riv a d o s  del sen tim ien to  relig ioso , 
c o n tie n e n  c ierto  perfum e d e  sencillez  p rim itiv a  y  
e x p re sa n  en  form a d e  súplica , e l deseo  d e  q u e  las 
personas a q u ien es se d ir ig e n  d isfru ten  el m ás e x c e l­
so  b ie n  q u e  cabe en  la tierra; la paz, la tran q u ilid a d , 
el reposo , in co m p atib le  co n  to d a  clase d e  d isgustos.

H o y  m ism o los b ed u in o s  d e  las tribus q u e  a d o p ta ­
ro n  la  p rim itiv a  fó rm ula  d e  sa lu tac ión  y  q u e  su  re li­
g ió n  islám ica h a  respetado , d icen  to d a v ía  c u an d o  
saludan: "Q u e  estés b ie n  si D ios quiere". Los persas 
em p lean  en  sus sa ludos e log io s y  frases h iperbó licas, 
suscep tib le  de  v a ria d a  in te rp re tac ió n , p e ro  in d iscu ti­
b lem en te  bellas, p o r  e jem plo; "Q u e  tu  som bra  jam ás 
d ism inuya". Los ch in o s  se p re g u n ta n  con  tan ta  senci-
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Hez com o in íerés: ¿H abéis co m id o  v u e s íro  arroz? 
¿H állase b ie n  v u esíro  estóm ago? Los a n tig u o s  g r ie ­
gos, m u y  afectuosa y  jo v ia lm e n te  d e c ían  e n  im p e ra ­
tivo : ¡A légrate! El ¿ Q u id  ag is?  d e  los p rim itiv o s  ro ­
m an o s se re lac io n ab a  p rin c ip a lm en te  c o n  la  fuerza 
co rpo ra l, co n  el v ig o r  y  c o n  las a p titu d es  p a ra  la 
g u erra , q u e  h a b ía n  d e  c o n v e rtir  a q u e lla  raza  de 
v a lien te s  e n  los d o m in ad o res d e l m u n d o  en tonces 
conocido ; en  sus Salve y  V ale, q u e  estéis b u e n o s  y  
seáis fuertes, se asp ira  el a lien to  de a q u e lla  p rim era  
soc iedad  tan  ru d a  com o sana, v ig o ro sa  y  fuerte.

El "W ie  g e t es ihnem ", d e l a lem án  m oderno , y  el 
"H o w  d o  y o u  do"  de l in g lé s  tam b ién  m oderno , 
d e n o ta n  el e sp íritu  p ro d u c tiv o , com ercial e in d u stria l 
q u e  p red o m in a  en  ellos. Las fórm ulas serv iles d e  "soy 
v u e s íro  esc lavo" u sada  en  el p ia m e n te  y  "V o tre  tres 
h u m b le  se rv iíeu r"  francesa, n o  h a n  lo g ra d o  los 
h o n o re s  d e  u n a  g ra n  d ifusión .

En n u estra  España, en  q u e  siem pre  h a n  p re d o m in a ­
d o  los sen tim ien to s re lig iosos y  caballerescos, son  
co rrien tes los d ichos: "A  la  paz d e  D ios" "A v e  M aría 
Purísim a" ¿C óm o está V d  ? ¿C óm o íien e  la  fam ilia? 
jAdiós! ¡V aya V d. (o q u e d e  Vd.) con  Dios! ¡Q ue le 
v a y a  bien! Y  d irig ién d o se  a  señoras, decirlas: ¡A los 
p ies  d e  Vd.!, frases q u e  v ie n e n  u sán d o se  d esd e  la 
E d ad  M ed ia  cu an d o  se ren d ía  cu lto  p re fe ren te  a  D ios 
Y a las dam as.

F inalm en te , d irem os que  h o y  es ax io m ático  e n  los 
p u e b lo s  cu lto s q u e  p o r lo  refe ren te  a la  acc ió n  só lo  
d e b e  co n serv arse  u n a  ligera  rev e ren c ia  o  in c lin ac ió n  
h a c ia  a d e lan te  d e  la  p a rte  su p e rio r d e l cuerpo , c o n ­
sid e rán d o se  d e  m al g u s to  serv il, llev a rlo  h a s ta  la 
ex ag e rac ió n . Por desgracia , e n  la  m ag o r p a rte  d e  las 
re lac iones sociales la  fó rm ula d e l sa lu d o  es v ana , 
p u e s to  q u e  e n cu b re  m uchas veces sen tim ien to s h a rto  
d ife ren te s  d e  los q u e  qu iere  dem ostrar. ¡Besos de  
Judas!

P R O T E O .

Lä. Cruz Roja
p o r todo
el mundo

ALE M A N IA

ASAMBLEA 
DE
ENFERMERAS

La asamblea ge­
neral a n u a l de 
asociaciones de 
enfermeras de la Cruz Roja alemana tuvo lugar en 
Stuttgart del ¡5 al 17 de mayo último. Figuraban en 
el programa conferencias sobre temas médicos y  profe­
sionales.

Como todos los años, la directora general de enfer­
meras de la Cruz Roja alemana presentó un informe 
sobre las actividades de las asociaciones de enfermeras. 
Las reuniones fueron presididas p or el profesor Stahl, 
je fe  de la sección de asociaciones de enfermeras. El 
discurso de clausura fu é  pronunciado por el presidente, 
en ejercicio, de la Cruz Roja alemana.

FUNDACION -SOPHIENHAUS^

El 5 de abril último, la Asociación de enfermeras de 
la Fundación Sophienhaus en Weimar fu é  incorpo­
rada a la Cruz Roja alemana. Esta fundación, que tie­
ne un personal de 360 enfermeras y  alumnas, posee en 
Weimar un hospital de 190 camas y  30 cunas para re­
cién nacidos, un hospital en Kaltennordheim y  un esta­
blecimiento de cura para niños en Bad-Suiza. La Fun­
dación Sophienhaus fu é  creada en 1875 por Sofia de 
S a x e -Weimar y  form ó parte, hasta 1927, de la Unión 
de Mutterhäuser de la Cruz Roja alemana. En 1887, 
preparó enfermeras que ocuparon puestos en los hospi­
tales.

BU LG ARIA

NUEVO PRESIDENTE

E l profesor Dimitri Orahovats. profesor de fisiología  
de la Fcicultad de Medicina de Sofia, ha sido nombra­
do presidente de la Cruz Roja búlgara para suceder a l

Ayuntamiento de Madrid



T  E  J I N

Dr. M oloff, recientemente fallecido. E l general mayor 
Constantin Loukach y  el Dr. ¡van Kessiakoff han sido 
designados para ocupar los puestos de vicepresiden­
tes.
PUESTOS DE SOCORROS

El comité de Koustendllsk de la Cruz Roja búlgara, 
habiendo reconocido la utilidad incontestable de los 
puestos de socorros, ha decidido instalar algunos en 
las localidades alejadas de todo auxilio médico. Cada 
puesto dispone de una camilla plegable y  de todo el 
material de socorros necesario.

H U N G RIA

ACTIVIDAD DE LOS JUNIORS

E l número de mar­
zo de la revista de 
los juniors húngaros 
indica algunos mé­
todos empleados por 
Los grupos escolares 
de los distritos más 
pobres con objeto de 
procurarse el dinero 
necesario p a r a  pa­
gar su suscripción.

Uno de los grupos 
ofreció sus servicios 
a los labradores du­
rante la recolección 
de maiz. A  modo de 
retribución, lo s  ni­
ños recibieron unas 
cuantas pa n o c h a s .
La suma recaudada 
de la venta de estas

panochas sirvió para pagar la suscripción de la revista 
y  el resto fu é  dedicado a diferentes adquisiciones para 
completar el estuche de socorros.

Otro grupo recogió y  vendió castañas de las Indias 
y  otras plantas medicinales. Algunos juniors m uy inge­
niosos reunieron botellas vacias de medicamentos que 
vendieron a las farmacias después de lavarlas y  lim­
piarlas. Otros vendieron leña, huesos, periódicos viejos 
y  organizaron ventas, loterías y  representaciones.

Una suscripción fu é  pagada con el dinero de un gru­
po que había ganado el concurso del más hermoso ál­
bum de correspondencia interescolar.

E l p e rs o n a l  d e  e s ta s  A m b u la n c ia s  e n  e l  d e s c a n s o  d e  lo 8  e je r c ic io s  p r a c t ic a d o s  d u r a n te  su  e x c u r s ió n  a  J u s l ib o l
i i

FA B R IC A  DE BANDERAS C O N  IN SCRIPCIO NES Y  ESCUDOS, PA R A  A Y U N T A M IE N T O S, 
C O R P O R A C IO N E S , CO LEG IO S Y  SO CIED A D ES “ i A Z Á R  X "  -  C O S O ,  277 -  Z A B A G O I Á

II!!
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Efemérides de nuestra (C ontinuación)

Institución

(De "A n a le s  de la  Cruz R o jo")

Tendió hacia 
él sus brazos la 
anciana, y  con 
v o z  q u e  m ás 
bien parecía un 
gem ido de mo­
ribundo, le dijo: 
-S é  que has es-

lado en el sitio de  París... que él le hirieron... pues bien, 
escucha militar, díme lo que sepas del 6.° regim iento de 
línea... ¿has conocido por ventura a Edmundo Worms?... 
¿Posees noticias de su paradero?...

-N o  recuerdo... y  además, ¡si hubiera uno de  conocer 
a  todos sus camaradas, cuando éstos son quinientos mil! 
Preguntadm e por los de  mi com pañía y  acaso os respon­
da.

-¡El 6.® regimiento! exclam ó una voz chillona salida de 
la muchedumbre,- ¡pues a fe que no lo pasó mal, en gra­
cia de Dios!

-D ejadm e paso, dejadm e paso, gritó débilm ente la an­
ciana, por ahí hay  quien parece saber algo del 6.® regi­
miento.

No halló al autor de las. exclamacionos,- pero una per­
sona benéfica, com padecida del estado de la infortunada 
madre y  v iendo que no podía tenerse en pie, aproximó- 
sele y  preguntó:

-¿O s interesa m ucho la persona a quien buscáis?
-¡Si m e interesa! ¡Cómo que es mi hijo!
-¡Ah!... Pero vos estáis enferma,- ¿cómo os han perm iti­

do venir aquí?
-V iv o  sola... ¡miento!... sola no, con la esperanza de ver 

al hijo de mi alma.
-V aya, buena mujer, no os agravéis,- retiraos de este 

lugar que la confusión y  la atmósfera que aquí reinan o6 
deben ser m uy perniciosas.

-¡Yo retirarm e sin mi hijo!
‘-Retiraos, antes que por vuestro bien os conduzcan al hos­

pital. Dejadme aviso del domicilio y  el nombre del que 
aguardáis y  yo cum pliré gustoso todas las diligencias.

Harío descubríase que aquella m ujer tenía completa- 
inente agotadas sus fuerzas. Sólo a impulsos de un v iv í­
simo deseo podía m antenerse en pie y  balbucear tem bloro­
sas palabras.

-Retiraos, insistió el desconocido asiéndola por la cin­
tura, estáis en el deber de no aten tar contra vuestra 
vida.

Casi decid ida la anciana a escuchar esos consejos cari­
tativos que  ya  semejaban órdenes, oyó tras sí un rumor 
siniestro, una conversación que le  crispó los nervios, pa­
labras enirecortadas dichas a media voz, rumor que la 
p rivó  de movimiento, llam ando tam bién la atención de

la persona- benéfica, que no pudo menos de fijarse al 
igual que la anciana desdichada.

¿Por quién pregunta?... -  Por el 6.° regimiento. -  ¡Pobre 
mujer! repelía  otro sotto voce. -  ¡Volver el ó.° regimiento! 
¡Con el ángel del Apocalipsis vendrá, según creo! -  Pue­
de ir a buscarlo por los alrededores de París y  tal vez 
encuentre resios.-¿Cóm o? ¡tal fué el destrozol-Com o que 
no quedó... ¡ni un sólo individuo sano!

Al escuchar esta últim a frase, la anciana dio en grito  
penetrante, y  desligándose de los brazos del desconocido, 
se dirigió al grupo en que tenía lugar la conversación 
indiscreta.

Todo el mundo callaba.
La anciana, herida con el último golpe que acababa 

de  recibir, sintióse caer desfallecida, sintió que su cabeza 
le pesaba como un plomo y  que sus fuerzas la abando­
naban por completo.

Pero no cayó al suelo.
La m ultitud apiñada la sostuvo, y  en uno de sus flujos 

la arrastró violentam ente hacia el opuesto ángulo, sepa­
rándola del desconocido, que ya  no pudo verla más por 
entonces, ni la halló en el andén cuando se despejó la 
m uchedum bre.

Transformado el convoy de ferrocarril en carruajes or- 
d.inarios y  camillas, púsose en marcha y  dividióse en v a ­
rias columnas para distribuir su cargamento. Los menos 
graves fueron conducidos al cam pam ento de barracas de 
Lichtenfeld, y  los que exigían  más cuidados y  ofrecían 
más com plicación en sus dolencias, hallaron refugio en 
el hospital Augusta.

A la puerta de éste ocurrió un incidente particular.
El encargado de los registros de ingreso halló que en 

una de las camillas cerradas venía una mujer.
A veriguó el motivo, y  dijeron los conductores haberla 

encontrado tendida sin sentido sobre el andén de la esta­
ción.

En la creencia de que lodo se reducía a un ligero pasmo 
o a un accidente de  poca monta, hicieron quedar a la 
m ujer en la portería del hospital echándola sobre un ca- 
napé. Pasaron dos horas y  la enferma no parecía vo lver 
en sí. Consultó el portero al Director del establecim iento 
sobre la  conveniencia de trasladarla al hospital civil,- 
pero exam inado que la hubo aquél, v ió  que el estado 
de la m ujer era sumamente grave y  que no convenía 
trasegarla im prudentem ente. En su vista, ordenó que  le 
preparasen lecho y  que la subiesen a una de  las salas 
reservadas.

Este hecho llamó la atención por no haber tenido p re­
cedente en aquel hospital m ilitar en tanto tiem po como 
llevaba abierto.

El ponerse enferma la m ujer en la estación del ferro­
carril, lo cual denotaba que iba a a esperar a  alguien, la

(C ontinuará)
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B O L E T I N  O F I C I A L
d e l  M o n t e p í o  d e  C a m i l l e r o s  d e  l as  A m b u l a n c i a s  n.  4 9  

d e  l o  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

Año IX ZARAGOZA, SEPTIEMBRE DE 1939 N ú m .  1 0 0

Orden General de las Ambulancias
para el mes d e  septiem bre de 19 3 9

R e v is ta  m e n s u a l . -  T en d rá  lu g a r a  las o n ce  y  
m ed ia  d e la  m añ an a d el dom ingo d ía  3.

A lta s .-R e in g re s a n  e n  estas A m b ulan cias los 
c a b o s  A u gu sto  Forniés Barrios y  Jo aq u ín  Soro  
B lesa, y  cam illeros V icto r Lozano B erlín , Pablo  
Sierra P é re * , Jo aq u ín  M ontañés A cu sa  y  Blas Es­
can illa  A ra n d a .

B a j a s . - P o r  fallas d e  asisten cia , e l cam illero  
Bruno Lain G arcía .

C e s e . -  C esa  e n  el serv icio  d e  estas A m bulan- 
lan cias , p o r au sen cia , e l  In sp ector d e  3.* clase  
D . Jaim e L edesm a.

C a m b io  d e  s i tu a c ió n .-P a s a  a situ ación  d e re ­
tirad o  el cam illero  Ju lián  L aco sta  Lahoz.

S E R V IC IO  DE MES

J e f e s  d e  d ía

In sp ector d e  3.* D. Jo sé  O rtigosa (días im pares) 
In sp ector d e  3.* D. E nriqu e Sarsa (días pares)

El In sp ector A y u d a n te , P. A .,  F . S á n c h e z . -  
C onform e: El Prim er Je fe , E n r iq u e  A u b á . -  
V.® B.”: El P resid en te D e le g a d o , D o c to r  Iñ ig o .

El día 10 d e septiem bre es la  fe­
ch a  que en el año actu al se cum ple  
el cuarto  aniversario d e l  falleci­
m iento del que en v id a lo fué lodo  
p ara  nuestra CRUZ ROJA, Excelen-

tisim o Sr. D. Ju an  Pedro Criado y  
Domínguez (q. s. g . h.), Secretario  
G eneral de la  Institución durante  
más de cu aren ta  años.

Los que con  entusiasm o y desin­
teresadam ente sirven a  la  CRUZ  
ROJA, desde ép o ca  lejana, no po­
drán  m enos que record arlo  com o  
al hom bre que en estos momentj>s 
del r e s u r g i m i e n t o  de E s p a ñ a  
hubiese prestado un papel im por­
tante a nuestra am ada Institución, 
y a  que sus sabios consejos y  la lar­
g a  exp erien cia  en todos los asun­
tos de ésta, le p roclam aban  insusti­
tuible, pues a pesar de los vaivenes  
ocurridos a  través de los años en la  
vid a p o lítica  de la  N ación, de los 
que en algunas ocasiones la  CRUZ 
ROJA no escap ab a sin recib ir sus 
bandazos; g racias al exquisito ta c ­
to con  que él sabía orillarlos, se­
gu ían  sin el m enor entorpecim ien­
to su m archa las obras de carid ad  
que viene ejercien d o y  constitu­
y en  el fin prim ordial de la  misma.

No h ace  m u c h o  tiem po, reco r­
dando al hom bre bueno, am igo de 
todos cuantos tuvieron la  d ich a  de 
tratarlo con  unos tan veteranos en 
la  CRUZ ROJA com o buenos am i­
gos, m e m anifestaron la  in d icación  
h e ch a  por uno de ellos a los m iem ­
bros de la  A sam blea Suprem a en  
p resen cia  de su atribulada viuda  
D.” M aría Luisa M onter y  Soubrier, 
de que figurase en los lo cales de 
la  referida A sam blea, perpetuando  
su m em oria, el busto del que por 
voluntad  de Dios dejó d e estar a 
n u e s t r o  lado, id ea que estim án­

dola acertad a , me perm ito resp e­
tuosam ente renovarla  en fech a d e  
tan doloroso recuerdo, por co n si­
derar que es del agrado y  colm aría  
los anhelos de los m uchos aso cia ­
dos que le contábam os entre n u es­
tras am istades, y que al co n v ertir­
se este p e q u e ñ o  h o m e n a j e  en  
realidad, d isiparía lo que alguna  
vez pudiese interpretarse com o ol­
vido o ingratitud h acia  el que con  
tanto cariñ o  trabajó siem pre por la  
Cruz Roja.

v e te tm t.9 .

A m b u l a n c i a s
S E R V I C I O S

Con m otivo de la  peregrinación al 
Sanio Pilar de Zaragoza, in tegrada por 
unas 75 personas que han  efectuado 
el viaje en varias jornadas a pie desde 
Valencia, fué ordenado un servicio de 
socorro, saliendo con dirección a Te­
ruel para esperar allí y  unirse a la pere­
grinación, personal facultativo y  bo­
tiquín con el auto - am bulancia, al 
mando del O ficial 2.° de  estas A m bu­
lancias núm. 49, D. Ramón M ontañés 
Escuer, habiéndose prestado los si­
guientes servicios:

AGOSTO 
Dia 21.—Llegada a Teruel

^ 22.—Estancia en Teruel
^ 23.—Llegada a Celia.— Conducidos en 

la Ambulancia tres peregrinos. 
Varias curas en los pies.

Ayuntamiento de Madrid
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Día 24.—Llegada a Tonemocha.—Condu­
cidos en la Ambulancia dos pere­
grinos. Varias curas en los pies.

Día 25.— Llegada a Monrealdel Campo.— 
Conducidos en los camillas de la 
Ambulancia dos peregrinos. Cu­
ras de pies, de una herida infecta­
da y  de anginas.

Dia 26.—Llegada a Calamocha.—Condu­
cidos en la Ambulancia cuatro pe­
regrinos (dos de ellos en las ca­
millas). Curas de pies, anginas y  
asistencia a un ataque cardíaco.

Dia 27.— Llegada a Báguena. — Conduci­
dos en la Ambulancia cinco pere­
grinos (uno de ellos en camilla). 
Curas de pies.

Día 28.—Llegada a Daroca.—Conducidos 
en la Ambulancia dos peregrinos 
(uno de ellos en camilla). Cura de 
pies y  asistencia a una peregrina 
de un ataque epiléptico.

Dia 29.—Llegada a Mainar.— Conducidos 
en la Ambulancia dos peregrinos. 
Curas de pies.

Dia 30.—Llegada a Cariñena.—Conduci­
dos en las Ambulancias cinco pe­
regrinos (uno de ellos en camilla). 
Curas de pies y  reumas.

Día 3L—Llegada a Muel.—Conducido en 
la A m b u l a n c i a  un peregrino. 
Curas de pies.

SEPTIEMBRE
Día I .— Llegada a María del Huerva.— 

Conducido en la Ambulancia un 
peregrino. Curas de pies.

Dia 2 .— Llegada a Zaragoza. — Condu­
cidas en la Ambulancia dos pere­
grinas.

Además hemos efectuado varios ser­
vicios relacionados con las necesida­
des de  la  peregrinación, a disíinlos
pueblo del recorrido.

LETRAS DE LUTO

Confortado con los auxilios es­
pirituales, falleció el día 24 en Za­

ragoza, a la ed ad  d e  67 años, el v ir ­
tuoso  sacerdo te  d o n  Luis Iñ ig o  
N ougués, h e rm an o  de l d ig n o  Pre- 
sid en te -D e ieg ad o  d e  ésta A sam ­
b le a  P rov incia l, T en ien te  C oronel 
d e  S an idad  M ilita r Dr. D. M anuel 
Iñ ig o  N ougués.

C u a n d o  la  res ig n ac ió n  cris tiana  
co m enzaba  a c ica trizar la  h e rid a  
e n  el a lm a de  n u estro  q u e rid o  Jefe, 
q u e  v ió  m orir co n  e jem plar re s ig ­
n a c ió n  a  su  h e rm an a  Soledad 
(q. e. p. d.}, de  n u e v o  v u e lv e  a  su ­
frir e l ru d o  g o lp e  d e  la p é rd id a  de 
su  h e rm an o  d o n  Luis, fa lec ido  asi­
m ism o con  esa r e s i g n a c i ó n  y  
e jem p la rid ad  q u e  en  todos los 
ac tos d e  su  v id a  p u so  con  sus in a ­
g o tab les  b o n d a d e s  el v irtu o so  
sacerdote.

B ien p a ten te  q u e d ó  dem ostrado  
el afecto  q u e  el f in ad o  supo  cap ­
tarse en  v ida, a c u d ien d o  n u m ero ­
sísim a co n cu rren c ia  a los actos 
fú n eb res  q u e  tu v ie ro n  lu g a r el d ía  
26 e n  la  Ig lesia  P arroqu ial d e  San 
M iguel, p ru eb a  feh ac ien te  d e  las 
b u en as  am istades c o n  q u e  cuen ta  
n u e s tro  Je fe  el Dr. Iñ ig o  y su  d is ­

t in g u id a  y  ap en a d a  fam ilia, a q u ie ­
nes d esd e  estas co lum nas los jefes, 
oficiales, clases y  cam illeros d e  
estas A m b u lan c ias  e x p re sa n  con  
el m ás p ro fu n d o  respeto  el tr ib u to  
d e  su s in ce ra  condo lencia .

♦
* *

El d ia  25 d e l p a sad o  a g o s to  fa­
llec ió  en  esta cap ita l la  esposa  d e  
nuestro  estim ado  c o m p a ñ e ro  el 
O fic ia l 2." D. C eferino  Jim énez.

Larga y  p enosa  enferm edad , so ­
b re llev a d a  co n  e jem plar re s ig n a ­
c ió n  p o r  la  finada , h a  te n id o  el 
fatal d esen lace  d e ja n d o  sum idos 
e n  el m ay o r d esconsuelo  a sus fa­
m iliares.

A co m p añ am o s en  su ju s to  d o lo r  
a su  esposo  nuestro  b u e n  am ig o  
D. C eferino , así com o a  los h ijos, a 
los que  deseam os tam b ién  c ris tiana  
res ignac ión , p u es  siem pre  te n d rá n  
siqu iera  el consuelo  d e  h a b e r  rea ­
lizado  c u an tas  a tenc iones e ra n  su  
d e b e r p a ra  su  am an tísim a  m adre.

Q u e  e n  paz  descanse.

C A JA  DEL M O N TEPIO  DE CAM ILLEROS 
B alance correspondiente al mes de agosto de 1939

DEBE

D ía I .-E x ia te n c ia  en  p o d e r d el T e s o re ro . 566‘3fl 
Día 2 0 .-R e ca u d a d o  d e  cu otas d e los aso­

ciad o s ............................................................................ 61'00

H ABER

D ía 31.-E x is te n c ia  e n  p o d e r del T esorero . 627'38

.....................................627-38 T c l a l ...............................  627'3e

S ocorros satisfechos en  31 d e  ag o sto  d e  1939. . 7 .777 '50  pesetas

S itu ació n  e n  31 d e  a g e sto  d e  1939

Efectiv o  e n  C a j a ..........................................................................  687'38 pesetas
En la C aja d e  A h o r r o s ..............................................................  11 .376'12  >

T otal............................................ 12.003'50

El P residen te, 
D t. Iñ igo

El T eso re ro , 
S an tiag o  C ostán

El C o n tad o r, 
Jo s é  O itigosa

Ayuntamiento de Madrid
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M A N Z A N I L L A  D E L  P I R I N E O  A R A G O N E S

’’F I . O R  D E  L O S  V A L L B S ’’
D U L C E  • A R O M A T I C A  • D I G E S T I V A

DE VENTA EN TODAS PARTES"

Por m ayor: A p a rta d o  de  C orreos 18 - JA C A

V í e n a » M a d r í d
PASTELERIA Y PANADERIA 

D E S A V U N O S  P A R A  B O D A S  V B A U T I Z O S

B lancas, n ú m . 7  - T eléfono 1604 
Z A R A G O Z A

Fábrica de Sillerías en junco, mimbre, 
médula, para terrazas, cafés bares, y 
balnearios. Tumbonas junco. Hamacas 
lona para Hospitales y  Sanatorios. 

Cestería fina en general

Pascual 0ii García
P ino , 6 (junto Plaza Sas) Z aragoza

Tejidos Alta Fantasía

Barranquero
D. Alfonso I, 3 7  - Z arago za

Hotel Universo y 
Cuatro Naciones

ZARAGOZA

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN

Ascensor eléctrico 
Calefacción a vapor 

A gua corriente, fría y  calienís 
H abitaciones con baño 

Autobús en las estaciones 
Grandes salones para banquetes • 

Teléfono en las habitaciones

G O R R E R I A  M I L I T A R
G O R H A S  y  E M B L E M A S  P A P A  T O D A S  
L A S  E N T ID A D E S  Y C O R P O R A C I O N E S  

(P ro v e e d o r  de 1« C ru z  R o ja )

Antonio 6abardos
Boggíero, 67, tíenda^'Zaragoza

iancslsspásioáínsfkano
Madrid ■ Plaia Cas!e!arr 1

Capita! a u fo rizfid o . .  .  2 0 0 .G 0 0 .0 3 0  Pesetas 

CiOWñi des& niboiiado. 109.000.000 
R e s e rv a s ................................  7 0 .0 0 0 0 0 0

Zaragoza - Sucursal: 
^dependencia, 2

P R E C I O S  Ú N I C O S

HIPOLITO INÉS
I.A CASA MÁS BARATA  

DE ZA R A G O ZA

F L O M A R 'S
Hsnu!a(íura générai de Sasirería

D. A lfo n so s , 1 3 y  15 - Tel. 4788
Z a r a g o z a

Talleres ^ 'V U L C A N ''
RECAUCHUTADOS

Casa especializada en la  reparación 
de  Cubiertas y  Cámaras

San Miguel, 21 • Zaragoza • Teléfono 4410

Lanas en rama ■ Algodones 
M iraguano d a  la  India

J. Urroz Marías
Despacho: Espoz v  M ina, 19 

Fábrica: Cam ino del Sábado, 6 0
Z A R A G O Z A

Transportes generales 
Traslados - Guarda muebles

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15 Teléfono S672

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
Casa C en tra l: Za ragoza

C a p ita i .  . 
R e s o r v a s .

2 0 .0 0 0 .0 0 0  P e s e t a s  
a.000.000

O fic inas : Coso, 54

Fábrica de pan y aiimentos para régimen

M .  S E R A L
Casa especial p a ra  Roscas, Roscones, Bellos, etc.

Cerdán, 26 - Teléf. 1504
Z a r a g o z a

Tomás Cata lán
A sentador de Frutas y  Hortalizas

N u e v e  M e r c a d o  (planta baja) 
Teléfono 2463 
Z A R A G O Z A

C o n f i t e r í a s  Y O L A N D A  o
POSTRES 
DE NATA

i::
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C A JA  DE AH O R RO S

O C IIÁ H
L ib r e ta s  d e  a h o r r o  -  Im p o s io io n e s  a  p ia s e  > L ib ie ta i  
d e  a h o rr o  in f a n til  e e n  b o n if ic a c io n e s  e s p e c ia le s

O F IC IN A S  C E N T R A L E S ;

COSTA, 1 - APARTADO 4 0  
Z A R A G O Z A

S E G U R O S  SOCIALES

R é g im e n  o b lig a to r io  d e  R e tiro  o b re r o  -  P e n s io n e s  
in m e d ia ta s  d e s d e  o u a lq u ie r  e d a d  • D o te s  in fa n tile s

Sa r a  lo s  SO a  2 5  a ñ o s  d e  e d a d  •S egu ro d e  m a te r n id a d  
a ja  N a c io n a l  d e  S e g u ro  d e  A c c id e n te s  d e l  T ra b a jo  

C a ja  N a c io n a l  d e  S u b sid io s  F a m ilia re s

PARA TEJIDOS 
Y NOVEDADES

La Campana de Oro
D. ALFONSO, I, 41 
Z A R A G O Z A

EQ U IPO  DEL AUTOM OVIL

FELIX G0 R0 SA6 EL
C asa  e sp e cia lisa d a  en  lu b rifican tes  y  g rasas  

N eu m áticos -  A cce s o tio s  - R ecam n ios

Soberanía Nacional, 20 • Teléfono 3244 
Z A R A G O Z A

V d a .  d e  «José Alfonso
Ferretería ■ Drogas ■ Industriales 
Tuberías-Cristal-Herramientas - Loza 
Batería de  cocina - V idrios planos 

Coso, 5 - A partado 118 - T eléf. 2127 
Z A R A G O Z A

L A  M A D R I L E Ñ A  Importación
Gran Huevería y Ptuaderfa ExDfirtaclÓn 

M A R I O  H E R R E R O S
Variac C a s a  C e n tra l : M a n ife s ta c ió n , t i  
f a l l a i  O f ic in a s : P r u d a n e lo , 1 2 , b a jo

Sucursales T e lé fo n o  3007 z a ra g o z a

HULES-LINOLEUM S-ARTICULOS DE LIM PIEZA  

INSECTICIDAS

MOISES GáRCÍá LáCRUZ
D. Alfonso I, núm. 4 0
(E n trad a p o r  la  P laza d e l P ilar)

Z A R A G O Z A

F A B R I C A  D E  B O IN A S  - F A B R I C A  D E  G O R R A S  
M A N U FA C TU R A  G E N E R A L  D E  S O M B R E R O S  

Suflilnistro al Ejército, Kiliciai v Corporadonoi

^ A M O N  TELLO
Barrio del Castillo, 1IO -TeIéi3139  

Sucursal y Despacito: Escuelas Pías, 63 • Toléf. 2262

Z A R A G O Z A

J o a q u í n  G u í r a l
Industrias y Construcciones Eléctricas

F á b rica  y  T alleies:
A v e n id a  San Jo sé , 32  y  M iraflore*, 1 a l 11 

O íicin ai, A lm acén  v  ven tai 
San Jo rg e , 6  y  San A n a ié » , 17 y  19

Z A R A G O Z A
Taléfonoii O itcin as, 36Í6  - F á b rica , 14^0

P a ta  la  fa b ric a c ió n  y  tañ id o  d el ca U a d o  
P io d u cc ió n  n a c io n a l > ZARAQO ZA

(afé SáfiOY :: Bar Restaurante
Fiambres, Mariscos, Pastelería 
Vinos de  las mejores marcas

D O M I N G O  M O N T O N
General Franco, núm. 27
(Frente al M onum ental Cinem a)

Teléf. 3260 - ZARAGOZA

Francisco García Blasco
(A ntigua C asa de Blas G arcía)

EXPORTADOR DE VINOS

Arm as, núm ero 78 - Teléfono 3601 
Z A R A G O Z A

ALMACEN DE COLONIALES

Franc i s co  B esa
Sección al detall 

Surtido en todos artículos finos, incluso 
Vinos Y Licores de marcas acreditadas. 

DEPOSITO DE MANTECAS 
DE VACA
D E P O S I T O  DEL GRAN 
VINO MOSCATEL “GOYA"

Coso, núm. 92 -  Teléf. 1788 
Z a r a g o z a

CAFiBAgLA(PE^LA
Verm outh - C erveza-A peritivos de todas 
clases - Mariscos varios - Cafó Moka 

Licores finos 
Zabala, 2 (Detrás del Teatro Principal)

Z a r a g o z a

Á ^ T Á J O N A Calzados ñ ^ U R O
S A S T R E R IA La casa que más barato vende

ESCUELAS PIAS, nútn. 2 6
fré& te  a  la  C a lis  B o g g ltro
Z A R A G O Z A Z A R A G O Z A  

B I L B A O  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



Caja General de Ahorros y M o n íe  de Piedad de Zaragoza
Institución Benéfico-Social fu n d a d a  en 1876

 < — ->--------

O P E R A C I O N E S  DE  A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  

S U C U R S A L E S

Imposiciones al plazo de un año 
Imposiciones al plazo de seis meses 
Libretas ordinarias y  especiales 
Libretas al portador (cuentas corrientes)

San Jorge, 8 - San Andrés, 14 ■ Armas, 30

MADRID: Calle de Nicolás M.® Rivero, 6 
LOGROÑO: General Mola, 16 (portales) 
CALATAYUD: Plaza del General Franco, 10

í'e!•)

*
i

C om pañía Vascongada 
de Seguros y  Reaseguros

R A M O  DE I N C E N D I O S

u í K u s  (larim ón
C E N E I . I E S  y  6 j „ í j

San Clemente, 10  Z A R A G O Z A

Coñac "T rad icion alisla" -  Vinos 
de Jerez, M álaga, M anzanilla "Los 
48" de Sanlúcar, Legítimos Opor- 
tos "C am oens"-Eioja "U g a ld e "-  
Cham pang "M iró" de San Sadur* 
ni de N oya -  Sidra "La Tierrina" 
de V illaviciosa -  M ócateles Va­
lencianos -  Vinos y  Vermouths de 
R e u s -V in o s  manchegos, etc., y 
otros artículos de su especialidad 

le ofrece el
A G EN T E C O M E R C IA L

F E L I X  S A N T A F E
CA LLE PRED ICA D O RES, N U M . 59 

T E L E F O N O  2 9 4 8

ZARAGOZA

» !S-
i 

i I

í,

!l¡ i
I
I

i

Café 

Restaurante

S A L D U B A
•a *

* Zaragoza

F A B R I C A  D E  R E G A L IZ

U IR S oci S O i i

S A L T o ,
A U A Q o I

p a r l a d o 2 4 7

sus Perlas.

2 4

j m

SUS Tab I IQS

A SUS Barritas

T e l é f o n o  1 2 4 1 sus Past i l l as

Z A R A  
Z A R A  

 Z A R A
M i E i - Z  A R  A

V
/'i

■i

Ayuntamiento de Madrid



CONFITERIAS YOLANDA

B o d e g a s  y  D e s t i l e r í a s  
L I L E Z “

¡ V i v a  e i  I m p e r i o  i t a l i a n o !

Gran surtido en caramelos

V E R M O U T H
U R I O
G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN PRECIOS Y CONDICIONES

J a ra b e s  paro refrescos
C a l i d a d  g a r a n t i z a d a

N aran ja  y Limón natural
F a b r i c a c i ó n  p r o p i a

La Industrial Licorera
S a l v a d o r  B e l l o
P A S E O  S A N  J O S E ,  5 6 .  5 8  y 6 0  

Apartado 1 7 1  Z a r d Q O Z a  Teléfono 2422

í  'II i A ñ A C ú T A

T v a a l a d c f  e l e  e n f e r m o s  y  o p c F a b l e s
c o n  el

A m b u l a n c i a
d e  l a  C v w í^  " R e j a  S ^ s p a ñ a l a

Scwicioa pava la ca-pital y la p r o v in c i a  (Clínicam, 
Ssiaciones, '^evegvinaciones, 2 > ep o p ie sJ  y cuanloB 

papHculavea lo n e c e s i t e n

9 V e c i o s e c o n ó m i c o s

T e l é f o n o  9 S S 9 ;  : :  S a n c h o  y  Q i l ,  S  (H ost> ita i)

I M P R E N T A C A S A  M A R T I N E Z C O S O ,  1 0 2 Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




